
Grupos Alvo
Os grupos-alvo da Ação Conjunta da iPAAC serão decisores 
políticos ao nível da UE e decisores a nível nacional, regio-
nal e local. Todas as ações inovadoras inseridas nos diver-
sos grupos de trabalho da JA serão avaliadas com base na 
sua sustentabilidade e integração nas políticas nacionais. 
O foco principal da Ação Conjunta será a implementação, 
conforme previsto no seu objetivo principal, de um  Roteiro 
para Implementação e Sustentabilidade de Ações de Con-
trolo do Cancro, que servirá de apoio aos Estados Membros 
no sentido do cumprimento das recomendações da iPAAC 
e da CANCON.

Parceria  
Inovadora  
de Ação Contra  
o Cancro
A Ação Conjunta Parceria Inovadora de Ação Contra o Cancro (iPAAC JA) 
reúne 44 parceiros  (Institucionais e Entidades Afiliadas) de 24 países euro-
peus e será coordenada pelo Instituto Nacional de Saúde Pública da Eslovénia 
(NIJZ).

Objetivos da iPAAC
O objetivo geral da JA da iPAAC (JA) é desenvolver abor-
dagens inovadoras para o controlo do cancro. As áreas de 
inovação no controlo do cancro incluidas na Ação Conjun-
ta incluem promover a prevenção do cancro, desenvolver 
abordagens compreensivas da utilização da genómica no 
controlo do cancro, promover e melhorar a  recolha de in-
formação e os registos oncológicos, propor melhorias e de-
safios no tratamento do cancro, antecipar os desafios que 
dos tratamentos inovadores do cancro e  a  governação do 
controlo integrado do cancro, incluindo uma análise dos 
planos nacionais de controlo do cancro dos vários países 
europeus.



Resultados da iPAAC

1. Apoiar os Estados Membros na implementação de recomenda-
ções da Ação Conjunta da CANCON a nível nacional, regional e local. 
O Roteiro focará uma série de questões que se cruzam,  e que ocorrem 
em diferentes tópicos desenvolvidos anteriormente pelos grupos da 
JA CANCON e nos atuais grupos de trabalho da iPAAC. O Roteiro será 
uma ferramenta estratégica integrada e resumida sobre vários aspec-
tos importantes no controlo do cancro, de particular relevância para os 
decisores políticos.

3. Melhorar a eficácia na abordagem de alguns tipos de cancro 
mais “negligenciados” através do desenvolvimento de novos indica-
dores para avaliar Clinical Pathways dos pacientes e os custos do can-
cro relacionados com os cuidados de saúde e as suas intervenções, 
nomeadamente no caso do cancro do pâncreas.

5. Avaliar o tratamento do cancro nos países europeus através de 
indicadores de qualidade.

7. Apoiar o tratamento do cancro baseado na evidência através da 
melhoria dos sistemas de informação de base populacional. Acom-
panhar a integração de registos eletrónicos de dados clinicos e ad-
ministrativos para avaliar a qualidade dos cuidados prestados, custos 
e resultados. Promover a utilização de indicadores de prevalência do 
cancro a nível da UE.

2. Reforçar a prevenção do cancro através melhoria das recomen-
dações que promovem rastreios oncológicos de qualidade incluindo 
uma avaliação do potencial que possa existir, em termos de riscos e 
benefícios, de programas de rastreio de base populacional. Fortalecer  
o Código Europeu Contra o Cancro através da implementação de po-
líticas focadas nas desigualdades. Avaliar o modo como a genómica 
contribui continuamente para o controlo do cancro.

4. Apoiar a introdução das imunoterapias na prática clínica através 
de uma avaliação abrangente dos seus principais desafios.

6. Criar ferramentas de apoio aos decisores políticos no domínio da 
governação, nomeadamente  redes piloto para tratamento compreen-
sivo do cancro e uma análise actualizada dos programas nacionais de 
controlo do cancro na UE.

A Ação Conjunta do iPAAC foi financiada pelo 3º Programa de Saúde da União Euro-
peia (2014-2020). Começou oficialmente a 1 de abril de 2018 e terá a duração de três 
anos. Mais informações sobre a Ação Conjunta da iPAAC podem ser obtidas através 
do site oficial(www.ipaac.eu) ou contactando diretamente a Equipa de Coordenação 
(ipaac@nijz.si).
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